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Introdução 

Na “Batalha do Ego”, era assim que eu me sentia  quando  voltei  a  me  dedicar  à  escrita, retomando  a minha missão, minha  jornada  neste lindo  caminho  iniciado  quando  escrevi  meu primeiro livro, “Família Cósmica”, e ao finalizar a segunda obra, “O Orgulho que nos Separa”. 

Depois  de  muita  dedicação  à  carreira profissional tradicional, que me levou a abdicar os anseios  verdadeiros  do  coração,  fui  sendo novamente conduzida aos desejos de minha alma 12 

 

através da busca de uma vida espiritual autêntica, que refletisse o desabrochar do Mestre Interior. 

Mais  uma  vez  tive  a  oportunidade  de questionar os caminhos convencionais ditados pela sociedade  revendo  todas  as  escolhas  do  passado que haviam me distanciado do Ser Natural. 

Meu  envolvimento  com  as  atividades espiritualistas  na  juventude  pôde  não  ter  me mantido no Caminho do Coração durante a década que se sucedeu, porém jamais me esqueci do brilho dos ensinamentos da Presença Divina. 

Aos  poucos  fui resgatando meus  antigos textos e busquei aqueles que vibravam na mesma sintonia para me lançar numa jornada sem retorno rumo  a  autêntica  vivência  espiritual  que  tanto almejava, aquela que me conectaria com o coração do outro. 

Desejo que todos  aqueles  que  buscam  o verdadeiro propósito de suas almas sejam também tocados  pela  essência  destes  ensinamentos  para aprenderem a ser fiéis ao compromisso de se doar 13 

 

ao  próximo,  na  Santa  Luz  da  Presença  Divina, através  do  desenvolvimento  de  suas  aptidões naturais. 
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Em Busca do Caminho do Meio 

Buscar o caminho do meio é harmonizar a intenção com a Eternidade. 

Materializar  o  bem  através  das  atitudes construtivas  é  uma  nobre  tarefa  que  requer disciplina, pois para se dedicar àquilo que é bom precisamos,  em  primeiro  lugar,  saber renunciar  a tudo  o  que  não  condiz  com  a  essência  do  que estamos dispostos a ofertar ao mundo. 
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Somente aquele que venceu a dúvida em seu coração  e  encontrou  a  certeza  do  valor  de  seus ideais é capaz de renunciar às paixões que causam desequilíbrio e adquire forças para vencer a dor da aparente perda no mundo das ilusões. 

Vencemos o sofrimento inicial da renúncia entendendo que o desapego faz da moderação um hábito.   Somente será capaz de atravessar o primeiro portal do medo e da dúvida aquele que insistiu em continuar firme em sua convicção. 

Todo um mundo parece se rebelar contra os que se dedicam em prol de algum ideal. 

A primeira legião que reagirá violentamente na tentativa de mudar o curso de nossas escolhas é a dos acorrentados ao medo. 

Porque  a  atitude  genuína  dos  seres dispostos à mudança representa uma afronta para todos os que vivem perdidos no mar das ilusões. 
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Somente  a  intenção  de  desenvolver  algo novo  já  pode  mudar  totalmente  o  nosso  campo vibracional  enfraquecendo  os  laços  com  aqueles que  se  unem  para  justificar  seus  erros,  pois  é  na união ao redor dos hábitos destrutivos que surge a cegueira coletiva. 

Todos  se  sentem  confortáveis  ao mergulharem juntos numa mesma mentira. 

Percebemos então que este é apenas o início da caminhada para quem se decidiu por se dedicar a um bem maior. Primeiro nos limpamos, depois nos curamos. 

A  dor,  já  condicionada  a  se  manifestar, continuará ali, mas agora não precisamos mais nos esconder nas ilusões. 

Firmes na verdade, a encaramos com amor. 

Pois nossas feridas não são mais monstros terríveis  nos  assombrando  como  uma  criança indefesa. 
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Elas  se  tornam  a  justa  lembrança  de histórias significativas em nossas vidas. Nenhuma dor  é  vivida  em  vão  nesta  Terra  e  todas  são sagradas  porque  nos  trazem  o  verdadeiro amadurecimento. 

Saber  conviver  com  elas,  aceitando  e perdoando é a maneira mais segura de se firmar no caminho. 

Porque o que nos impedia de crescer eram apenas  reflexos  de  nossos  fracassos  pessoais causadores da amargura. 

O que fazer diante do erro? Como pensar em ser feliz e trabalhar para o bem se tanto mal já nos foi conhecido tão intimamente. 

Nesta  hora  somente  o desejo sincero de continuar  trilhando  a  estrada  do  amor  pode  nos ajudar a encarar os enganos do passado. 

Certamente  quando  estudados,  eles  nos mostram  nossas  tendências  e  as  grandes deficiências da alma a serem corrigidas. 

19 

 

Depois  da  purificação  na  disciplina  da atitude,  de  enfrentar  o  mundo  para  fazer  valer nossa  vontade  e  reviver  toda  a  dor  antes entorpecida pela ilusão, é chegada a hora de ter a coragem de um guerreiro para enxergar a ferida tão exposta. 

Reconhecer que a falha vem daquilo que não possuímos e nos perdoar mais uma vez pelo mal causado por nossa ignorância. 

Neste momento nos tornamos carentes de tudo  porque  já  não  temos  mais  nossas  doces ilusões para nos agarrar, mas ainda assim, diante de tanto pesar, parece que já ouvimos o sussurrar de uma doce canção aquietando o nosso coração. 

É a paz de espírito que se apodera de toda a incerteza quando estamos dispostos a mudar. 

O que nos resta é aceitar a condição de aprendiz quando antes éramos donos da razão. O 

que  nos  resta  é  apenas  trabalho.  Muito  trabalho pela frente. 
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Reconheceremos  o  enfrentamento  inicial como um milagre, pois no amor vencemos um mar de limitações. 

Com o tempo tudo se aquieta e percebemos que  mesmo  sem  garantias,  fomos  transformados quando persistimos em nos trabalhar. 

As sementes começam a germinar, a vida nasce singelamente. Agora existe um tempo para a flor.    Podemos finalmente entender a mensagem das canções que embalaram o espírito. 

Envolvidos pelo amor ao nos entregarmos ao caminho do meio, atraímos a beleza na pureza das coisas simples, pois não mais deturparemos a realidade com nossa visão distorcida. 

Quando  o  caminho  reto  é  percorrido através  da  reta  ação,  encontramos  a  riqueza  de nossa Presença e tudo passa a florir. 

Assim a cura vem, aos poucos. 

21 

 

Por  não  mais  ofendermos  a  vida  ela agradece em forma de cura. 

Amar ao bem, acima do proveito próprio. A vida, apesar dos muros que a divide. 

A  verdade,  além  da  ignorância  que  a confunde.  Amar  inteiramente  se  torna  o  maior milagre diante de nossas limitações. 
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Libertando-se da Perturbação 



Quantas voltas damos ao redor de nossas dúvidas, medos e mágoas até nos darmos conta de que  sempre  estivemos  prontos  para  aproveitar tudo de bom que a vida tem a nos oferecer? 

Seguir o caminho da espiritualidade nada mais é do que retirar os excessos de nossas vidas que  não  se  identificam  com  a  nossa  verdadeira natureza e que, por outro lado, tentam a todo custo nos desviar da felicidade. 
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Quando  estamos  verdadeiramente  atentos aos  nossos  pensamentos,  somos  capazes  de dominá-los  e  deixar  que  eles  cumpram  seu verdadeiro  papel  em  nossas  vidas,  o  de  nos conduzir ao Poder Criador. 

Se aquilo que estamos pensando não condiz com a nossa natureza, estamos travando uma dura batalha que desarmoniza todos os nossos sentidos. 

Uma fórmula bem-sucedida para vivenciar a espiritualidade é perceber que o que desperta a insegurança dos pensamentos obscuros é a ilusão do  isolamento,  que  nos  tira  de  nosso  eixo  na sensação  de  que,  separados  do  Todo,  estamos  à mercê do acaso. 

Na coragem, abandonamos estes ladrões de nós mesmos. 

Às vezes precisamos abdicar de nossa atual posição  na  sociedade  por  não  nos  trazer  mais nenhuma  realização  pessoal  para  vivenciar  uma vida  mais  genuína,  sendo  donos  absolutos  de nosso tempo. 
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Na  coragem  abrirmos  mão  da  zona  de conforto,  trocando  as  ilusórias  garantias  pela realização dos ideais da alma. 

Somente  na  confiança  da  existência  do tempo  certo  para  todas  as  coisas,  podemos testemunhar  a  Justiça  Infinita  no  desenrolar  dos conflitos. 

Como  tudo  é  questão  de  tempo  para  a verdade  aparecer,  quando  não  confiamos, deixamos  de  ser  felizes  remoendo  as  mazelas  de nossas vidas. 

Não nos sentimos merecedores porque não entendemos  o  porquê  tivemos  de  passar  por determinada  situação  quando  ninguém  parece  se importar. 

Tornamo-nos  amargos  porque  nos sentimos  vítimas  e  quanto  mais  revivemos  a situação,  menos  temos  forças  para  nos  libertar dela. 
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Colocamo-nos no olho de um furacão. No pesadelo de reviver o passado, perdemos a noção de sua dimensão. 

Ao invés de nos desapegar criando espaço para o novo, ainda preferimos a miséria de levantar incansavelmente aquela velha bandeira da injustiça que há tempos já não pode causar mais nenhum dano em nossas vidas. 

Quem continua causando o mal somos nós mesmos, 

porque 

não 

nos 

amamos 

suficientemente. 

Não perdoamos a nós, nem aos outros. 

Queremos manter estes vínculos negativos em nós porque eles servem como desculpas para não tentarmos novamente. 

Na  ilusão  de  não  sermos  inteiros, preferimos  nos  rastejar  em  nossas  mazelas  a  nos levantar prontamente e recomeçar. 
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Quando  não  restarem  mais  desculpas, apenas os sonhos insistirão em não nos deixar. 

Nada mais nos impedirá de ser feliz e se revelará  um  universo  de  possibilidades  a  ser explorado. 

Será  que  estamos  prontos  para  o desconhecido?  O  que  nos  amedronta  afinal?  A liberdade? A responsabilidade? 

Realmente é mais fácil culpar o passado a enfrentar a vida de cabeça erguida. 

Assim desperdiçamos tempo precioso e as oportunidades que não voltam. 

Muitos  irão  buscar  em  nós  uma possibilidade  de  crescimento,  mas  se  estamos submersos  no  sofrimento,  pouco  podemos contribuir. 

Quando apegados na dor, não interagimos adequadamente. 
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Ocupados  em  alimentar  as  sombras, perdemos a vida plena no Sagrado Presente. 
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